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Este trabalho avaliou e comparou o comportamento mecânico de três configurações de 

protocolos mandibulares, com três diferentes alturas de implantes para cada configuração. 

Uma mandíbula humana desdentada foi modelada no software CAD Rhinoceros 5.0 e, 

sobre ela uma barra de protocolo e implantes de hexágono eterno. A geometria final de cada 

sólido do sistema foi individualmente desenhada. Após a confecção do modelo, o arquivo 

foi exportado em formato STEP para o software ANSYS 16.0. O módulo de elasticidade e 

coeficiente de Poisson de cada material foi inserido para realização da análise estrutural 

mecânica e os contatos considerados perfeitamente colados. A malha foi criada com 

elementos tetraédricos de 0.3mm. A fixação do sistema foi inserida na face inferior da 

mandíbula e uma carga axial de 300N foi aplicada no braço de alavanca e a tensão máxima 

principal (MPS) avaliada para os implantes e a deformação para o osso. Os materiais foram 

considerados isotrópicos, homogêneos, linearmente elásticos, e os contatos colados. A 

configuração com maior concentração de tensão foi o grupo do protocolo social, enquanto o 

protocolo convencional apresentou valores menores e mais harmônicos tanto no implante 

quanto no osso. Não houve diferença significante entre as diferentes alturas de implantes. 

Conclui-se que a configuração do protocolo para confecção de reabilitações influência na 

distribuição da tensão gerada no conjunto. 
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